[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Portaria 046/202, destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a covid 19, desde março de dois mil e vinte, até a presente data. Convido o Relator da Comissão, Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde, Membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme ofício de convocação, convido o senhor Yuris Crisanto para que venha a esse Plenário e faça assento à Mesa. Comunico, senhor Yuris, que a partir desse momento, o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. YURIS CRISANTO: Bom dia a todos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Comunico, Senhor Yuris, que a partir desse momento, o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrado ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Yuris, gostaria de saber é, qual que é o seu cargo hoje na Prefeitura? YURIS CRISANTO: É, Motorista da..., do PA 24 de Shangrilá. PRESIDENTE PAULO PARADA De ambulância? YURIS CRISANTO: Noturno mesmo, de ambulância. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que o senhor foi nomeado? YURIS CRISANTO:  É, noventa e sete. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor é concursado? YURIS CRISANTO: Concursado. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ano passado o senhor era mesmo cargo, mudou? YURIS CRISANTO: Mesmo cargo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já teve algum cargo comissionado? YURIS CRISANTO:  Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Trabalhou de motorista de ambulância na gestão passada e nessa? YURIS CRISANTO: Trabalhei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, eu gostaria que o senhor, as pergunta que vai ser feita a partir de agora, vai ser feito um paralelo entre o ano passado e esse ano, daí a mesma pergunta o senhor fala no ano passado era assim e esse ano é assim. É, conhece a frota dos veículos da saúde, quantos veículos são específico da parte das ambulância, ano passado e esse ano. YURIS CRISANTO: Sim, por placa não lembro, mas o meu noturno, então eu rodo bem pouco. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe quantas seria? YURIS CRISANTO: Não, não lembro de quantas tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor pode descrever o estado de cada uma dessas que o senhor tem conhecimento? YURIS CRISANTO: Eu tenho, o estado de cada uma é que eu trabalho a noite então rodo bem pouco, o que o modo é tranquilo, dá pra ir pra Paranaguá , o máximo que foi pra Paranaguá só, pessoal do dia sim roda bastante, é quilometragem,  então, eu tenho que... PRESIDENTE PAULO PARADA: Pela placa, se eu te falar aqui a placa, você poderia identificar? YURIS CRISANTO: Umas sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: AY6388, a condição dela o ano passado, esse ano? YURIS CRISANTO:  É, sempre ..., dá problema de pastilha de freio, é, esses probleminha do dia a dia né PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela tinha o ano passado? YURIS CRISANTO: Ela foi encostada pra, deu problema de pastilha de freio e foi encosta..., todas elas na verdade é, tinha desgaste. PRESIDENTE PAULO PARADA: Assim, desgaste normal né? YURIS CRISANTO: Normal. PRESIDENTE PAULO PARADA: Natural. A BBU7769, sabe se é essa que tá encostada...? YURIS CRISANTO: Não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: A BAC, BAC7987. YURIS CRISANTO:  A BAC acho que ta rodando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ano passado ela estava boa? Tava...? YURIS CRISANTO: Sempre tiveram boa, no caso sempre precisa de manutenção com frequência. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ela entrou o ano precisando ou precisava ser trocada...,é  já tava funcionando? YURIS CRISANTO: Sempre precisa.  PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe descrever o que precisa? YURIS CRISANTO: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe descrever o que precisa ser trocado, descrever? YURIS CRISANTO: Sempre precisa revisar freio, é, teve uma que tá com problema de homocinética né, inclusive tava... PRESIDENTE PAULO PARADA: A homocinética e freio é motivo pra ser encostada ou não? YURIS CRISANTO: Sim, é motivo... a homocinética mesma hora que ta andando vai te deixar na rua e com paciente deixar na rua é complicado né. PRESIDENTE PAULO PARADA:  A BCF6217. YURIS CRISANTO: Essa eu não lembro por placas, assim não... Tá chegando a idade tá esquecendo bastante. PRESIDENTE PAULO PARADA: AZO1251. YURIS CRISANTO: AZO, essa eu acho que é uma das mais novas se eu não me engano. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela tinha algum problema ano passado? YURIS CRISANTO: Ela tava rodando normal né, tinha que fazer alguma revisão, tinha né... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Yuri, bom dia, só pra lembrar o senhor aqui que essa BCF6217, é aquela ambulância grande. YURIS CRISANTO: É a última né, das mais novas né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa aí ela tinha, já sabe qual que é agora? YURIS CRISANTO: Sei, agora eu sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela tinha algum problema ano passado? YURIS CRISANTO: Bom, eu rodei pouco com ela, dai ela foi transferida para Praia de Leste, dai depois eu não tive mais conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na tua mão tinha ou não tinha? YURIS CRISANTO: Não, na minha tava tranquilo. É que eu trabalhava a noite então rodava bem pouco, tipo pego o plantão, tem vez que nem chego rodar com ela, tipo fica a noite toda, que na noite dá pouca emergência, pouca... o que dá é pouca, tipo assim, só Shangrilá mesmo, do dia sim, do dia vai pra Paranaguá, Curitiba, roda direto, então pouco quilometragem assim não tem como saber assim as condições dela né.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse ano chegou a ter algum problema na sua mão de, de ano? YURIS CRISANTO: Não, esse ano não...  teve, esse ano não teve assim tanto, teve... PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o senhor como motorista não detectou nada? YURIS CRISANTO: É, a pastilha de freio foi encostada pra trocar, tava ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Então o senhor, o senhor além de motorista eu sei que o senhor é mecânico. YURIS CRISANTO: Sim.  PRESIDENT PAULO PARADA: Então o senhor pode falar com propriedade se é necessário ou não né. YURIS CRISANTO: É.  PRESIDENTE PAULO PARADA: É, então essas pastilhas de freio era necessária ser encostada? YURIS CRISANTO: Era necessário ser encostada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Freio de mão era necessário ser encostada também ou não? YURIS CRISANTO: Necessário porque as vezes, eu paro só no plaino, mas quem vai para Curitiba, tipo chega no Caron lá, vai ter que usar o freio de mão né, porque pra descer o paciente tem que ter a segurança né, então tem que ter... PRESIDENTE PAULO PARADA: A BCU4E35, é do SAMU, o senhor se era do SAMU? YURIS CRISANTO: Não, não sei não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é o estado de conservação de cada umas das ambulâncias? Estado, que ela se encontra ano passado e esse ano? O senhor já respondeu? O senhor disse que algumas tinham e algumas não tinham  YURIS CRISANTO:  Na verdade eu..., essa observação, cada é assim, a... essa nova que chegou é a que tá melhorzinha, só que no dia a dia roda quinhentos, é tem que dia que roda mais, trezentos, quatrocentos quilômetros no dia, to falando do dia né, pessoal do dia né, eu rodo pouco, então ela vai se deteriorando dia a dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Ano passado  o senhor sabe me dizer quantas ambulâncias tava apta pra fazer o trabalho, tava rodando, apta para uso? YURIS CRISANTO:  Assim para uso tem quatro. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Quatro tava apta? E a partir de janeiro, ainda continuava essas quatro aptas ou não? Para o uso. YURIS CRISANTO: Elas tavam aqui, que ali na... pra mim vem só uma né, então tipo fica só com uma, tipo a YZ, KM no plantão de Shangrilá fico um tempão com ela rodando até eles fazer a troca daí o pessoal do dia que faz a troca daí, deu problema de pastilha, deu problema de embreagem, daí eles vão lá e troca, então não tenho conhecimento, na oficina a que eles vão e nem por qual o defeito que mandaram elas, elas baixarem, foi baixado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vou passar a palavra para o senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE:  Senhor Yuri, toda estava em uso no ano de dois mil e vinte? YURIS CRISANTO: Oi? RELATOR JUVANETE: Todas as ambulâncias estava em bom estado de uso em dois mil e vinte? PRESIDENTE PAULO PARADA: Lembrando que tem que ser dois mil e vinte e dois mil e vinte e um tá, sempre um paralelo. YURIS CRISANTO:  Isso. RELATOR JUVANETE: Sim, dois mil e vinte e dois mil e vinte e um, mas é que tá dois mil e vinte... PRESIDENTE PAULO PARADA: É mas é um paralelo, assim como eu expliquei que sempre as perguntas aqui é feito paralelo entre o ano passado, ano passado e esse ano. YURIS CRISANTO: Ele, ela nunca apresentavam, no caso é, tipo avaria, no caso que você vê, interno de maca tinha maca que tava ruim, tinha que trocar né, melhorar até... PRESIDENTE PAULO PARADA: Yuri, tem como o senhor puxar um pouquinho pro teu lado mais esse ai fazendo favor, pode puxar pra chegar mais próximo do microfone pra poder ouvir lá dai. YURIS CRISANTO: Tá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E Juvanete você também, vê se tá ligado lá. RELATOR JUVANETE: Vou repetir a pergunta de volta, senhor Yuri, todas estava em uso, toda estava em uso no ano de dois mil e vinte e dois mil e vinte e um? Todas as ambulância estava...? YURIS CRISANTO: Que eu tenho conhecimento delas, de todas, eu tenho conhecimento de poucas porque, por exemplo, eu trabalho a noite, então você não sabe onde que elas tão né e eu trabalho só com uma tipo a YZ, to com ela, fico oito ou dez plantões com ela e então e eu rodo pouco, tem vez que eu rodo três quilômetros só a noite né, e agora o pessoal do dia sim, eles tem conhecimento do que que tá acontecendo, tipo daqui a Paranaguá, eles saem tem já como descobrir o defeito, sai numa estrada de chão... Não tem como, eu rodo próximo né. RELATOR JUVANETE: Na gestão passada ou havia alguma encostada no pátio de obra ou na oficina em Paranaguá? Na gestão passada e agora também. YURIS CRISANTO: Eu soube que tinha uma encostada. RELATOR JUVANETE: Na gestão passada? YURIS CRISANTO: É, eu só não sei qual também porque como é plantão a noite não tem acesso as oficinas né, então não posso informar... Dar a informação correta, só sei que tinha uma encostada sim. RELATOR JUVANETE: Quem são os motoristas das ambulâncias? Quem que são os motorista? YURIS CRISANTO:  Tem o Mesquita, o João Heck, o de Assis, Geovane, o Julimar, o Vicente, que eu me lembre é... RELATOR JUVANETE: Como era e como é realizada as manutenções das ambulâncias? YURIS CRISANTO: Ele, na verdade, quando apresenta avarias, daí o pessoal do dia leva pra oficina, encosta na oficina, mas quem leva é o pessoal do dia, do diurno, se acontece de dar avaria no plantão daí a gente passa pro diurno daí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Juvanete, deixa eu fazer uma pergunta relativa aos motorista ali que o senhor falou, o senhor soube que foi dado férias pra cinco motoristas e cinco ficou esperando o retorno deles pra tomar férias também, tirar férias? YURIS CRISANTO: Sim eu peguei férias, assim que foi... foi pegado de vários motorista né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Que dia o senhor pegou férias, senhor Yuris? YURIS CRISANTO: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Que dia que o senhor pegou férias? YURIS CRISANTO:  Num... PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual mês? YURIS CRISANTO: No começo, assim que foi, as ambulância foi... Chegou a Ecosalva, foi, foi... PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor foi um dos cinco que tirou férias, então? YURIS CRISANTO: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando o senhor voltou outro tirou férias e o senhor ficou cobrindo, daí. YURIS CRISANTO: Isso, daí eu, tem outros pra tirar férias, que daí ficou uma ambulância em Shangrilá ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR JUVANETE: A quilometragem é controlada para troca de óleo e ela era anotada de que forma, tem controle, alguma coisa? YURIS CRISANTO: Sim, a gente anota, o pessoal do dia anota né, a gente passa pro pessoal, ele anota e, antecipado, tipo mil quilômetro antes, demora bastante daí, demora um pouquinho. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento que você dirige o dia todo, de assim ultrapassar muito a quilometragem pra trocar? YURIS CRISANTO: Ultrapassa. RELATOR JUVANETE: Ultrapassa? Várias ambulância, você trabalha só com uma ou você trabalha com outra assim? YURIS CRISANTO: Eu trabalho com outras, mas, tipo assim, tipo, encostaram uma, daí só eu trabalho com aquela uma, pessoal do dia lá, veio essa ambulância pra trabalhar, daí eu trabalho com aquela, daí quem vai encostar, baixar, é o pessoal do dia, daí inclusive, de óleo assim quem passa é o pessoal do dia também né, eu não tenho acesso daí pra pedir a troca de óleo, pedir ... Mas a gente avisa, com mil quilometro antecipado a gente avisa. RELATOR JUVANETE: A manutenção preventiva era e é programada ou não? Tem alguma programação, todo dia, que tem pra fazer a manutenção, ou não tem programação nenhuma? PRESIDENTE PAULO PARADA: Ano passado e esse ano.  RELATOR JUVANETE: Ano passado e esse ano. YURIS CRISANTO:  É, tem o, pastilha de freio, opa, vai lá e já troca, é por imediato, já avisa daí, espera (...), tipo troca de óleo, a gente avisa, daí eles vão lá, daí  o pessoal do dia vai lá e manda pra trocar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem que era imediato Yure? Quem que que era que ano passado? Quem que era ano passado? YURIS CRISANTO:   Eu passava pro Julimar né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passava pro Julimar: YURIS CRISANTO: Isso, daí ele passa pro pessoal do ... RELATOR JUVANETE: Então o Julimar, no caso, é tipo assim um ... Ele que vê tudo ali e manda pra ... YURIS CRISANTO: É não, daí ele... é foi ou ele é tipo...  PRESIDENTE PAULO PARADA: É que ele é da noite né. YURIS CRISANTO:  Isso sou da noite. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dai ele tinha que passar pro Julimar, pro Julimar passar pro.... YURIS CRISANTO: Pro Julimar passar pra frente daí...  RELATOR JUVANETE:  Ele trabalha de dia? O julimar trabalha de dia, de dia? YURIS CRISANTO:  O Julimar trabalha de dia. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E passava pro Polaco? YURIS CRISANTO: Isso, daí passava pro Polaco daí. RELATOR JUVANETE: Entendi. YURIS CRISANTO: Que eu não tenho acesso né, nem na oficina eu tenho acesso, porque é a noite, é das dezenove às sete da manhã. RELATOR JUVANETE: Quantos quilômetros em média as ambulância costuma e percorre em um mês, você sabe assim informar? YURIS CRISANTO: Olha, todo dia? Tem que dia que ela toda mais de quinhentos, quatrocentos quilômetro por dia, quinhentos mil, então ela é bem rodada, muito rodada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uma pergunta Yuri, qual que é a quilometragem que se roda com uma troca de óleo? YURIS CRISANTO: Depende o óleo que você vai por né, tem óleo pra cinco mil quilômetros, tem óleo pra dez mil quilômetros. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o próprio assim a diesel? YURIS CRISANTO: Cinco mil quilômetros. PRESIDENTE PAULO PARADA: Cinco mil quilômetros, então a cada... YURIS CRISANTO: Cinco mil quilômetros teria que trocar né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então seria a cada dez dias então? YURIS CRISANTO: É, então .... O correto é cinco mil quilômetros né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. YURIS CRISANTO: E mas depende do óleo, vai até dez mil quilômetros né, depende do óleo. RELATOR JUVANETE: E o, esse óleo que é trocado, vocês acompanha, de boa qualidade ou..., mas você trabalha na noite né? YURIS CRISANTO: É eu trabalho a noite, não tenho acesso, é que tem vários tipos tem, cada óleo tem uma quilometragem né, pra segurança do ... RELATOR JUVANETE: Então a média é tipo dez dias tem que trocar mais ou menos, dez dias? Dez, quinze dias? YURIS CRISANTO: É tipo, dez mil quilômetros, depende do óleo que ele por até dez mil quilômetros dá tranquilo. Claro que muitas vezes passa porque não tem como ele baixar a ambulância né, encostar pra trocar, que rodam direto né, que tem paciente pra “caramba” no município, então... PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando era trocado o óleo, sabe se era trocado aqui no pátio? YURIS CRISANTO: É não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, desculpa, é no pátio que fala né? YURIS CRISANTO:  Antes era no pátio em Ipanema, daí não sei onde que... PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou era na Navegantes que era trocado? YURIS CRISANTO: Não tenho conhecimento, se era em Ipanema no pátio ou é no Navegantes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR JUVANETE: Vou passar agora para o Membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Yuri, o senhor conhece o mecânico Reginaldo? YURIS CRISANTO: Conheço. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O que ele faz lá na mecânica, sabe me dizer? YURIS CRISANTO:  Olha, ele, é mecânica da pesada né, tipo mexe em motor de caminhão, de máquina, pá carregadeira, patrola, é mecânico da pesada, mais da pesada do que de leve (...). VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você relatou aqui que não tem nenhum contato com ele né? YURIS CRISANTO: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas pode assim, no caso assim, algum dia a noite ele foi lá pra fazer alguma pergunta, vocês solicitaram alguma coisa dele de urgência, da ambulância? YURIS CRISANTO:  Inclusive a última vez que vi ele, ele foi pra, faz muito tempo que ele foi pra... Última vez que, faz tempo que vi ele, foi lá pra fazer manutenção no gerador, que tava apresentando problema. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele também auxilia no gerador então? YURIS CRISANTO: Na verdade, não é serviço dele mas ele saiu nove horas da noite, fui buscar ele nove horas da noite pra ele dá uma solução pro gerador, que não é a área dele né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  Você sabe me dizer se ele faz algum relatório de peças? YURIS CRISANTO: Não posso informar, não sei dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se algum dia ele acompanhou alguma manutenção? YURIS CRISANTO:  Não, é porque quando chega às dezenove, ele sai às dezessete e eu entro às dezenove, então... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas no dia quando você pega o plantão, alguém fala olha essa ambulância aqui ela ta com defeito onde, alguém não relata a outro motorista? YURIS CRISANTO: É que a hora que eu chego assim... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não relata assim, olha o Reginaldo falou que trocou, acompanhou isso... YURIS CRISANTO: Não, porque na hora que eu chego já tem, eles já trocaram de ambulância, já tô com a ambulância já pronta pra trabalhar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então você não sabe me dizer se ele faz troca de peça lá? YURIS CRISANTO: Não, num... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nunca ninguém informou sobre troca de peças lá? YURIS CRISANTO: Nunca informou, porque o plantão, praticamente chego de noite sozinho né então nem converso com o pessoal né do dia, quando um tá chegando tá saindo, o do dia tem conhecimento, eles tão na garagem, tão levando na oficina. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso dessa solicitação de manutenção que vocês fazem, passam para o plantonista, tem relato no livro? YURIS CRISANTO: É só quando tipo assim, geralmente eles colocam troca de óleo, venceu, daí vai pro livro, ou vai pro, tem um grupo lá no whatsapp, a gente põe no grupo pra, pro pessoal tá informado né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você sabe quem que é o fiscal que realiza esse ... YURIS CRISANTO: Não sei quem que é. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você sabe se havia algum sistema de rodízio das ambulâncias, para oficina? YURIS CRISANTO:  Era pra ter, porque geralmente a gente, sempre na minha mão cai as boa, fica as boa e entrego bom, daí as vezes quando eu pego ali outro plantão daí a já tem outra ... PRESIDENTE PAULO PARADA: No caso seria dois mil e vinte, tinha algum tipo de rodizio? YURIS CRISANTO: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Em dois mil e vinte tinha algum tipo de rodizio? YURIS CRISANTO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não fazia rodizio? YURIS CRISANTO: Não lembro de ter rodizio não, se rodava o que tava bom, mandava pra mim lá, rodava com aquela. PRESIDENTE PAULO PARADA: E em dois mil e vinte e um agora, faz algum rodizio ou não? YURIS CRISANTO: O que... não posso ter nenhum conhecimento assim do rodizio é, tipo assim tá... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O rodizio é só pra você entender, você não tá entendo a pergunta. YURIS CRISANTO:  Sim, é pra arrumar uma e vim outra né. VEREADOR MARCELA DA SAÚDE: Isso, se algum momento você ficou sem ambulância no plantão. YURIS CRISANTO: Não, não fiquei, nenhum momento fiquei sem ambulância, sempre tive ambulância. Uma ambulância abaixei faz tempo já, porque uma Ipanema que deu problema de óleo né, acendeu a luz dela aqui em Pontal e eu consegui chegar com ela, sempre dá um jeitinho né, chega com ela em Shangrilá, com a luz apagada sem acender a luz do óleo, só que o que acontece, eu passei pra outro motorista e ele saiu com  luz do óleo acesa, quer dizer que vai rodar ... RELATOR JUVANETE: Marcelo, só uma perguntinha Marcelo. Essa ambulância que você tava lá em Pontal, essa que acendeu a luz do óleo, ela tava, tinha feita a manutenção, tinha feita a manutenção? YURIS CRISANTO: Tinha feito a manutenção, mas é, agora não sei qual o, só que faz um tempinho, uma Ipanema, acendeu a luz de óleo, daí eu consegui chegar sem, com a luz de óleo apagada, só que soltou o acelerador ela acendia, daí passei pro ..., daí o Hamilton pegou com a luz acesa e bateu motor, só que faz um tempinho. PRESIDENTE PAULO PARADA: É essa que tá no Navegantes lá? YURIS CRISANTO: Não sei, deve ser uma Ipanema, uma Saveiro aliás, é uma Saveiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: A é Saveiro, não é ambulância? YURIS CRISANTO: Daí a gente tenta fazer o máximo mas... E as que bateu o motor. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantas ambulâncias você acha necessário pra manter o atendimento da saúde funcionando perfeitamente? YURIS CRISANTO: Olha, eu vou dizer uma coisa pra você, a cada cinco anos praticamente ela tá desmanchada pelo tanto que a gente roda, cinco anos começa a dar bastante defeito, mas... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Hoje assim, o sistema como você falou de peças, de troca de óleo, você acha assim, pra não ter desassistência no Município, o qual roll ali geral, total das ambulâncias pra poder funcionar sem criar essa desassistência no Município? YURIS CRISANTO: Olha... Ambulância, como a gente roda muito, sempre tem que tá repondo essa última nova que chegou, que ela tá rodando pouco né mas já... daqui uns tempo já aparenta avarias né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, a pergunta é assim Yuri, quantas ambulâncias são necessárias pra suprir o atendimento em todo Município, vamos supor, não pode ter menos que uma, não pode ter menos que ... (...) YURIS CRISANTO: Não, (...) é quatro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quatro você acha que é necessário pra... YURIS CRISANTO: É porque, uma, duas trabalhando né e duas de reserva, porque nunca se sabe a hora que vai... PRESIDENTE PAULO PARADA: Teria que uma em Shangrilá, uma em Praia de Leste e duas... YURIS CRISANTO: Duas de reserva. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o outros atendimentos que tem assim de pacientes não ... que tem uns que seria de ambulância, carro pequeno, como que é? YURIS CRISANTO: É dai tem uma ambulância que atende durante o dia, que é acamado no caso pra não tirar do pronto socorro, dai tem as outras que trabalha fazendo serviço da... PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor acha necessário uma que fique ali de prontidão ali no vinte e quatro horas de Shangrilá, uma de prontidão em Praia de Leste, não pode sair e uma fazendo serviço de atendimento. YURIS CRISANTO: De atendimento e durante o dia, sem ser do Pronto Socorro. PRESIDENTE PAULO PARADA: E uma de reserva pras três seria? YURIS CRISANTO: Pras três, sempre tem que ter uma, até duas porque as vezes estraga aquela né, dá problema naquela, não dá tempo de arrumar até... PRESIDENTE PAULO PARADA: Então quatro, menos que quatro estaria comprometido o atendimento? YURIS CRISANTO: Menos que quatro é bem comprometido, teria que ser cinco... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor aqui como, eu acho que é um dos primeiros motoristas, noventa e sete? Então o senhor fala aqui no relato que ao menos duas pra atendimento... YURIS CRISANTO: Isso, diária ali né e tem que ter umas ... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E tem que ter duas reservas pra substituir essas duas. YURIS CRISANTO: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então duas no atendimento diário é suficiente? YURIS CRISANTO: Isso e só que como ela roda muito, tipo, tem vez que ela vai três vezes pra Curitiba, Campo Largo, duas, três vezes Campo Largo, então ela é bem rodada, então o desgaste é muito, teria que ter sempre uma ou duas de reserva, fora os que trabalha no ... fazendo o diurno que puxa acamado sem ser do vinte e quatro horas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual a média de atendimentos diários? YURIS CRISANTO: A noite trabalha pouco, tipo as vezes tem uma emergência, cinco, as vezes não tem nenhuma, tem muitas vezes não tem nenhuma emergência a noite, nenhuma ocorrência, várias vezes não tem nenhuma ocorrência a noite. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas uma média diária? YURIS CRISANTO: Agora durante o dia ela não para, o dia todo rodando. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você pode falar um número? YURIS CRISANTO: Eu, muitas vezes o motorista não tem tempo nem de almoçar, vai duas vezes pra Curitiba, Campo Largo, geralmente é Campo Largo, tem vez que vai duas até três vezes vai, daqui de Shangrilá né e as vezes mal que chega já sai de volta. Eu já tive vezes de sair, Curitiba duas vezes, uma Paranaguá e três aqui dentro, de noite. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A demanda de trabalho aumentou com a pandemia? YURIS CRISANTO: É aumentou bastante, aumentou bastante. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa tua escala noturna, ela vem há tempo já ou chegou a intercalar alguns plantões diurnos? YURIS CRISANTO: Bastante tempo já noturno. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sabe me dizer o tempo? YURIS CRISANTO: Não lembro, que antes de passar pro plantão noturno, fazia Curitiba, com os grande, puxava paciente pra Curitiba. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi ano passado isso? YURIS CRISANTO: Não, faz muito tempo dai... PRESIDENTE PAULO PARADA: Anos atrás? YURIS CRISANTO: Isso, antes umas três gestão pra trás, dai continuei pra... noturno daí. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doze anos atrás. Brigado. Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi trazida a informação que o senhor cobre férias, cobre, vamos supor, a pessoa falta, o senhor cobre alguma falta deles, seria isso, o senhor faz algum tipo? YURIS CRISANTO: Não, não o meu é escala fixa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Escala fixa? YURIS CRISANTO: Escala fixa. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor tomou conhecimento de enviar todas as ambulâncias do Município ao mesmo tempo, ao mesmo tempo pra reparo mecânico, todas as cinco, (...) chegou a ir as cinco ao mesmo tempo para fazer reparo, o senhor tomou esse conhecimento ou não? YURIS CRISANTO: É... ficou uma vez aqui em Shangrilá, uma... PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual era? YURIS CRISANTO: As outras foram pra manutenção, uma fica em Shangrilá, agora não sei quantas temos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uma dessas cinco está lá na Navegantes, sempre esteve lá né desde o ano passado e esse, então sobrou quatro. Dessas quatro, o senhor sabe se ficou as quatro sem, encostada ou teve alguma funcionando? YURIS CRISANTO: Elas tavam, elas foram rodando, tavam rodando, funcionando, mas precisa de manutenção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi manutenção? YURIS CRISANTO: Precisava de manutenção todas elas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas a pergunta é essa: o senhor ficou sabendo que todas elas foram pra manutenção ao mesmo tempo. YURIS CRISANTO: É soube. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ficou sem nenhuma ambulância aqui? YURIS CRISANTO: Não, ficou com uma em Shangrilá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não foi todas? YURIS CRISANTO: Não foi todas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ficou três pra manutenção e uma rodando? YURIS CRISANTO: Fica uma rodando em Shangrilá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E uma na Navegantes e duas da Ecosalva é isso? YURIS CRISANTO: É uma ficou em Shangrilá e duas da Ecosalva em Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na época poderia se manter pelo menos, na época que eu digo assim agora né, na época poderia se manter pelo menos duas ambulância funcionando para atender a demanda da Saúde? Duas só... tinha como deixar sem o reparo ou todas tinham que ir pro reparo? YURIS CRISANTO: A ambulância que eu tava trabalhando é o que ficou em Shangrilá, tava rodando normal, agora as outras eu não tinha conhecimento que não tava comigo é o pessoal de Praia de Leste que usava durante o dia né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A sua não precisava? YURIS CRISANTO: A que eu tava trabalhando ficou ali em Shangrilá, rodando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nunca precisou ir pra oficina? Encostar ela, encostar por... YURIS CRISANTO: Precisa, precisa, até acho que ela voltou depois que ela voltou ela foi pra manutenção trocar pastilha (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Coisa básica. YURIS CRISANTO: Coisa básica aham (...) ficou em Shangrilá. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que que fez durante o período que as ambulâncias estavam na oficina? YURIS CRISANTO: O que foi feito nelas? PRESIDENTE PAULO PARADA: É porque as outras ambulâncias tavam na oficina né, como é que foi o rodizio daí, como é que, onde ficou cada ambulância...? YURIS CRISANTO: Daí assim que eu voltei de férias, daí tava uma das... daí veio uma das outras da que foi feito a manutenção, daí levaram se não me engano ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Da Ecosalva ficou aonde, qual PA? YURIS CRISANTO: Ficou em Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: As duas ficou lá? YURIS CRISANTO: As duas em Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: E uma ficou em Shangrilá que é a que o senhor usava? YURIS CRISANTO: Isso. A normal, a sanitária fiou em Shangrilá. PRESIDENTE PAULO PARADA: As ambulâncias do Município, hoje estão melhores, iguais ou piores que dois mil e vinte? YURIS CRISANTO: Não tem como saber porque ambulância assim, arruma hoje, beleza, uma maravilha, daqui dois, três mês, menos espera ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá igual então? YURIS CRISANTO: É ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Pior, igual? YURIS CRISANTO: Não, tá... tá... manutenção tá... importante é a manutenção né, ta rodando a que eu to rodando ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não mudou nada do ano passado pra esse ano, tá igual? YURIS CRISANTO: Não porque ao contrário, é assim cada vez ela vai se deteriorando né, pelo tanto que a gente anda, então não tem como dizer assim tá melhor, melhor não fica, a tendência é ficar só pior, a não ser que venha uma nova, a tendência é deteriorando vai uma maca vai dando problema, vai dando... E tem o rolamento que, não percebe mas vai apresentar... então   cada vez mais ela vai se deteriorando, vai piorando né, enquanto não ou uma nova.... PRESIDENTE PAULO PARADA: E a forma, e a forma que tá sendo feita desse ano comparado com o ano passado qual dos dois que era melhor, a forma de, as condições de manter a condição de funcionamento delas, esse ano tá melhor, ano passado tá melhor, tá igual, o que o senhor pode dizer sobre isso? YURIS CRISANTO:  Olha já teve pior né, agora já teve pior também e como vou te dizer, como agora eu trabalho só a noite tá, pra mim tá bom né, porque... PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas em comparação tá melhor ou pior? YURIS CRISANTO: A ambulância tá boa né..., mas como eu digo, é só o pessoal do dia pra poder saber dizer... PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, mas na tua opinião. YURIS CRISANTO: Na minha opinião, eu to... a ambulância que eu tô trabalhando tá em dia né, tá rodando bem e não posso assim dizer que...  PRESIDENTE PAULO PARADA: Mudou alguma coisa do ano passado pra esse? YURIS CRISANTO: Pra mim tá normal, tudo normal assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom, respondeu como eu queria, se tá ou não tá melhor entendeu, se tá igual então se não mudou, mesma coisa do ano passado tá igual esse mas não... YURIS CRISANTO: A porque deu ano passado, fizeram, no caso, encostei uma ambulância né e andaram, o outro motorista sabendo, passei que tava com a luz do óleo acesa que ia fundir o motor, saiu né, hoje não, hoje se sair com uma ambulância assim eles vão, alguém vai ser punido né e eu acho uma... afinal de contas sair com um, sabendo que vai fundir o motor, bater o motor e andar é... PRESIDENTE PAULO PARADA: E vamos supor assim que ela passou de quatro mil quilômetros, cinco mil quilômetros do óleo, você continuaria rodando com ela ou você não rodaria? YURIS CRISANTO: Não, com essa quilometragem já iria parar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se você recebesse uma ordem pra continuar, você acata a ordem ou não, você ... YURIS CRISANTO: Na verdade o seguinte, a gente avisa, passou de mil quilometro, esse é um erro bem grave, passou, venceu a quilometragem o certo é trocar o óleo já de imediato, pois se a gente avisa mil quilômetros antes, pra ter a prevenção né, pra não ter esse problema de andar com o óleo vencido, é um problema que lá na frente vai... PRESIDENTE PAULO PARADA: Motor? YURIS CRISANTO: Vai, motor vai sofrer bastantinho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. Teria mais alguma pergunta Marcelo? Vou passar a palavra para o Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Yuris, o senhor até relatou aqui a questão do tempo, tem conhecimento do tempo pra, digamos essas peças aqui, vamos supor uma troca de óleo, quanto tempo leva? YURIS CRISANTO: Uma troca de óleo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. YURIS CRISANTO: Dependendo do óleo  o máximo que você vai andar é dez mil quilômetros. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, digo horário de serviço. YURIS CRISANTO: Horário? O.... o que que dá pra rodar... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É... O mecânico lá falou que tem que trocar o óleo, você baixa a ambulância, para a ambulância, quanto tempo tem pra devolver essa ambulância digamos. YURIS CRISANTO: A não é, uma questão de duas horas tá pronta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Pastilha de freio? YURIS CRISANTO: Também, pastilha de freio é máximo é..., cada manutenção é tipo no máximo  de duas a três horas bem, pra ir bem tranquilo não passa disso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então no caso, no máximo um dia então? YURIS CRISANTO: Um dia revisa freio e óleo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Com a chegada das ambulâncias locadas, o que que você notou de diferente no atendimento, mudou pra vocês, ficou melhor, ficou pior? YURIS CRISANTO: Eu trabalhei do mesmo jeito, não mudou não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vocês eram solicitados ainda? YURIS CRISANTO: Assim, foi bastante solicitado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você sabe me dizer como que funcionava a questão lá da regulação das ambulâncias da Ecosalva? YURIS CRISANTO: Não, não tive conhecimento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No teu conhecimento Yuri você acha que as ambulâncias estavam sucateadas? YURIS CRISANTO: Elas precisavam de manutenção bastante. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas sucateadas, sim ou não? YURIS CRISANTO: Não, sucateadas assim não, como diz assim ela tá rodando, mas tudo corre o risco né, mesmo que tá rodando corre o risco, não vamos dizer sucateada né, porque sucateada passou de ...na nossa mão, passou de cem mil quilometro praticamente já se considera como sucateada porque (...) manutenção eles precisam, sucateadas elas sempre vão tá né, passou de cem mil quilometro agora vai, vai... a gente roda né, não é um carro de, de..., tipo  um outro veículo, tipo que roda pouco, com duzentos mil quilômetros se considera novo, agora com a gente não né o tanto que a gente roda. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa, essa reunião que aconteceu em janeiro que até teu colega comentou aqui, você participou dessa reunião em janeiro com a Secretária de Saúde? YURIS CRISANTO: Sim, participei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você lembra o dia que foi? YURIS CRISANTO: Não, não lembro o dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi em janeiro? YURIS CRISANTO: Foi janeiro sim, reunião pra explicar que a gente ia pegar...  das férias... PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que foi o assunto, você pode descrever? YURIS CRISANTO: Das férias, das nossas férias aí e a .... mais pelas férias mesmo, quem que ia pegar férias, quem queria pegar férias, quem não queria, passar férias vencidas também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ia ser feito o rodízio entre vocês, é isso? YURIS CRISANTO: É não, é sim, depois que eu voltasse ia fazer rodízio, assim que a gente voltasse, quem ficou já ia pegar férias também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas ela comentou porque ia dar férias pra vocês? YURIS CRISANTO: Não, quanto a isso não, ela comentou que ia por a Ecosalva né, quem tinha muitas férias vencidas né, que não tem como dar férias pra todos porque é bastante né, daí a Ecosalva também ia vir ajudar nas férias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra para o Presidente Paulo Parada. RELATOR JUVANETE: Quase todos os motoristas tinham férias vencidas então? YURIS CRISANTO: Todos. RELATOR JUVANETE: Todos eles? YURIS CRISANTO: Todos, eu inclusive ia vencer a terceira já. RELATOR JUVANETE: Mas e os outros também só a terceira, terceira férias ... YURIS CRISANTO: Duas férias, era difícil ter uma férias, geralmente dá duas, três férias, uns tava com a terceira, vencendo a terceira também e daí foi, onde deu, onde conseguiu dar férias para a maioria. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor deseja acrescentar algo a seu depoimento senhor Yuris? YURIS CRISANTO: Oi? PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor deseja acrescentar algo mais a seu depoimento? YURIS CRISANTO: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então diante disso, venho agradecer sua presença aqui e declaro encerrada a sessão.



